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Capítulo 1

			 

			Apoiada contra o muro da praia, Emily suspirou com o olhar fixo no mar e tirou os sapatos. Os fracos raios do sol de Outono aqueciam o seu rosto e a areia suave da praia acomodava facilmente os seus pés. Sabia tão bem estar finalmente sozinha e tranquila… Não se ouvia nem um ruído e era maravilhoso. 

			Suspirou novamente saboreando e desfrutando da tranquilidade à sua volta depois de cinco longas e miseráveis semanas. Tinham sido um inferno e sentira a necessidade de escapar. Já não conseguira aguentar mais ser o objecto de atenção, de comentários e mexericos. E de desaprovação. Depois da prisão do hospital, o espaço aberto e o ar fresco e limpo eram maravilhosos. Mas o melhor de tudo era que ninguém a observava. Ali, pelo menos por enquanto, podia estar sozinha e ser ela mesma. 

			«E eu que pensava que já tinha passado por tudo…», com fúria, afundou uma mão na areia para pegar num punhado e apertá-lo entre os seus dedos e a palma da mão, enquanto pestanejava persistentemente para conter as lágrimas que ardiam nos seus olhos, toldando-lhe a vista. Aquele era o dia em que deveria ter ficado livre. O dia em que devia ter assinado todos os papéis necessários para poder iniciar uma vida nova. Em vez disso, viu-se arrastada para a sua vida anterior, sem possibilidades de libertação, sem uma luz no final do longo e escuro túnel que via à sua frente. 

			Com um esforço intenso, conseguiu controlar-se abanando a cabeça em sinal de negativa e desespero e, lentamente, os seus dedos abriram-se, deixando que a areia deslizasse entre eles para cair sobre o chão. Só precisava de um dia, disse para si. Vinte e quatro horas antes de ter de voltar a enfrentar a situação. Sabia qual era o seu dever e cumpri-lo-ia. Precisava apenas de um tempo para respirar. 

			O som das ondas a bater na margem voltou a concentrar a atenção do seu olhar no horizonte. O extenso oceano, fresco e tentador, atraía-a como poucas coisas. Por viver na cidade não ia à praia há… quanto tempo? Demasiado. E não nadava no mar desde que era menina, já que Mark nunca aprovara que cedesse a um capricho tão indigno e desenfreado. Contudo, agora não havia nada que o impedisse! 

			Uma nova onda de entusiasmo invadiu os seus pensamentos, apagando a tristeza e o cansaço de há alguns minutos. Com emoção, levantou-se e dirigiu-se para a água, primeiro com passos lentos e depois acelerando o passo até começar a correr para a margem. 

			– Oh! – a água estava fria. Gelada. Muito mais fria do que teria esperado num dia como aquele. A repentina e aguda sensação de frio fez com que começasse a dançar de forma estranha na margem, tirando primeiro um pé e depois o outro da água, para em seguida experimentar o puro tremor de tão estimulante sensação. 

			De repente, foi como se os últimos dias ou os últimos meses, não tivessem existido e como se fosse novamente uma menina, livre, desinibida e sorridente. Perante a sensação de liberdade, abriu os braços e levantou o rosto para o sol enquanto dançava de alegria. O seu cabelo loiro flutuava à sua volta e a água salgada salpicava as suas calças de ganga e a t-shirt branca de manga comprida que vestia enquanto rodava e rodava sem parar de se rir. Não se importava de parecer uma idiota, ou uma louca, porque ninguém estava a vê-la. A praia estava totalmente deserta. Não havia ninguém que pudesse vê-la ou ouvi-la. 

			 

			 

			Ele não conseguia deixar de a observar. O homem alto e moreno com as mãos nos bolsos e os olhos entreabertos, para os proteger do sol, estava descalço no passeio marítimo deserto e não conseguia tirar-lhe os olhos de cima. 

			Vira-a ao longe, ao volante do seu carro azul, a descer velozmente pela colina que vinha da cidade. Vira-a parar bruscamente junto ao cais, desligar o motor e sair do carro com movimentos bruscos. Depois de fechar a porta com força, saíra quase a correr para atravessar a calçada e os desgastados degraus de madeira que davam para a praia. Por instante, alarmara-se. Parecia tão alheada com alguma coisa que parecia perturbá-la, tão perto de algum abismo, que todos os seus instintos tinham feito com que ficasse em alerta e todos os músculos do seu corpo, tensos, preparados para começar a correr se realmente, como temera ao princípio, se dirigisse para o mar 

			Soltou o ar que, inconscientemente, estivera a conter ao vê-la avançar alguns metros sobre a areia, deslizando entre a sua suavidade, para em seguida se atirar para o chão, tirar os sapatos e deitar-se com os olhos fechados. Mesmo assim, não conseguiu tirar-lhe os olhos de cima e não sabia porquê. Certamente, era encantadora, disso não havia dúvida. Era de estatura e constituição média, cintura fina e ancas curvilíneas e seios pequenos e firmes. Tinha uma cabeleira loira e bem cuidada, suave e brilhante. Muito diferente do estilo e tom de cabelo das mulheres da Sicília, onde vivia. 

			O estilo refrescante do seu cabelo reflectiria o seu temperamento? Ficaria paralisada se se aproximasse dela, se lhe perguntasse: «Conheço-te de algum lado? Não nos apresentaram». Não sabia, mas ia descobri-lo. Não podia dar meia volta e afastar-se sem a conhecer. Desde que a vira, chamara-lhe a atenção. Tinha de a conhecer, ver se os seus olhos eram azuis ou cinzentos, ouvir a sua voz… 

			No entanto, quando começou a andar, ela levantou-se e correu para a água. O balanço dos seus seios e das suas ancas embainhadas numas calças de ganga apertadas fez com que ficasse com a boca seca. Sentiu um aperto de desejo no mais profundo do seu corpo, recordando-lhe o tempo que passara desde que estivera com uma mulher. 

			Quando chegara a Inglaterra, o romance ocupara o último lugar na sua mente. Tivera mais do que suficiente com Loretta e o casamento em que quase o prendera. Mesmo naquele momento, a lembrança das suas intrigas, manipulações e mentiras dava-lhe calafrios. Aquela estadia em Inglaterra não podia ter chegado em melhor altura, pois ali, podia esquecer que era Vito Corsentino e ser ele mesmo. E até ao momento ele mesmo excluíra ter uma mulher na sua vida ou na sua cama, Assim a vida era mais fácil, menos complicada… Contudo, um olhar para aquela mulher mudara tudo. Naquele momento, a ideia de uma mulher, daquela mulher, na sua cama era a única coisa na sua mente. 

			Corria à beira do mar, dançando quando as ondas frias alcançavam os seus pés e com os braços no ar como uma menina pequena. A água salgada salpicara as suas calças de ganga e encharcara a t-shirt branca, que se ajustava às curvas dos seus seios. Ele não pôde evitar sorrir. Porém, o seu sorriso fraquejou ao sentir um desejo ardente que o incomodava. Ela saberia como estava desinibida, selvagem e sexy? Certamente, estava claro que há muito tempo que não estava com uma mulher. No entanto, isso ia mudar imediatamente. Afastando da sua testa a madeixa de cabelo preto que a brisa do vento fizera cair sobre os seus olhos, dirigiu-se para as escadas que davam para a praia.

			Não sabia quem ela era nem o que estava ali a fazer, mas ia ser sua naquela noite. 

			 

			 

			Era bom que ninguém pudesse vê-la, pensou Emily enquanto saltava sobre as ondas, esquivando os pequenos redemoinhos de espuma e sentindo a areia cobrir os seus pés quando o nível da água subia para depois desaparecer quando a água recuava… 

			Não se sentia tão livre e desinibida há anos. Certamente não desde que conhecera Mark Lawton, nem nos últimos dezoito meses. Contudo, naquele lugar, parecia que a carga que a mantivera subjugada durante tanto tempo se levantara dos seus ombros, deixando-a finalmente livre, como se tivesse tirado de cima alguns anos. Não parava de se rir tolamente ao sentir a comichão da água fria nos dedos dos pés e nos tornozelos ao entrar um pouco mais. 

			Devia ter arregaçado as calças de ganga para evitar que se ensopassem porém, sinceramente, não estava minimamente preocupada. Estavam velhas e desgastadas, na altura de irem para o lixo. Talvez o fizesse depois do seu passeio pela praia, quando estivesse em paz consigo mesma e com a sua vida. Mas no momento não se importava de se molhar até à medula. Saltou, salpicando ainda mais as suas calças, rindo-se ao aterrar com ambos os pés no fundo novamente. Era tão divertido… Continuou a dançar, a rir-se e a dar voltas vendo as nuvens brancas do céu rodar e rodar cada vez mais rápido até enjoar. 

			– Oh! – um grito de susto e pânico. Entrara mais no mar do que esperava e não se apercebera de que havia uma espécie de degrau pronunciado no fundo, depois do qual o chão desaparecia. Perdeu o equilíbrio afundando-se na água. – Socorro! 

			Tinha de conseguir endireitar-se, pôr os pés em terra. No entanto, onde estava, a corrente era mais forte e arrastava-a para dentro. As calças de ganga encharcadas eram pesadas e, com o cabelo nos olhos, não conseguia ver nada. 

			– Socorro! 

			Estava a começar a sentir verdadeiro pânico. Sentiu a areia debaixo dos seus pés, porém, ao tentar levantar-se, viu outra onda maior e mais implacável que ameaçava abater-se sobre ela, ao mesmo tempo que a maré fazia desaparecer de debaixo dos seus pés a única esperança que tinha de se agarrar a alguma coisa. 

			– Não! – um gemido de desespero que foi silenciado sob a pesada corrente de água que cobriu a sua cabeça e invadiu a sua boca. 

			Ofegante e sem ar, não pôde fazer outra coisa senão deixar-se levar pela corrente debaixo das ondas, primeiro para o fundo e depois novamente para a superfície… 

			– Socorro! – ia afogar-se. Ia submergir outra vez… O que se dizia sobre a terceira vez…? Deus Santo, por favor… Tentou respirar fundo com a esperança de conseguir aguentar debaixo de água, mas a única coisa que conseguiu foi voltar a engolir mais água salgada. Não conseguia ver, não conseguia ouvir, não conseguia… 

			– Agarrei-te… – ouviu por cima do rugido da água. Pensou que estava a imaginá-lo, pois não podia haver mais ninguém ali, ninguém que pudesse salvá-la, ninguém que… De repente, quando receava estar prestes a desvanecer, tudo mudou. Sentiu que umas mãos fortes a agarravam pelos braços e a levantavam até a tirarem da água. Abriu a boca o máximo que conseguiu para inalar uma baforada de ar puro. A rajada de ar nos seus pulmões cheios de água que tanto tentara não engolir provocou-lhe um ataque de tosse. Os seus olhos ardiam, a cabeça dava voltas e as suas pernas não conseguiam aguentar o peso do seu corpo. A força da corrente da água fez com que cambaleasse fracamente novamente, mas os braços fortes que a agarravam seguraram-na com mais força rodeando-a pela cintura e pelo peito e apertando-a contra algo musculado e quente. Bom, contra alguém musculado e quente. O calor daquele corpo masculino atravessou as suas roupas encharcadas aliviando o seu trémulo corpo. Não sabia com certeza se os batimentos de coração que ouvia eram os seus ou os da outra pessoa, mas era forte e maravilhosamente potente e vivo, quando estivera prestes a recear o contrário. 

			– Madre de Dio! – a voz era áspera e o sotaque, quase incompreensível no estado de confusão em que se encontrava a sua cabeça naquele momento. – Receei não chegar a tempo. Estás bem? 

			Estava? Ainda incapaz de abrir os seus olhos ou de pronunciar palavras coerentes, a única coisa que Emily conseguiu fazer foi assentir com a cabeça. 

			– Bem… – conseguiu dizer finalmente, mas sabia que não estava preparada para que a deixasse. Os seus pés mal tocavam o fundo do mar, por isso rezava para que o seu salvador não a soltasse, receando ser arrastada novamente pela maré e pelas ondas. 

			No entanto, ele não parecia ter a mínima intenção de a soltar. Antes de conseguir adivinhar o que ia fazer ao apertá-la contra ele e mexer as suas mãos, já estava ao seu colo. 

			– Oh! – de forma instintiva rodeou-lhe o pescoço com os braços e sentiu como os músculos dos seus ombros ficaram tensos com o peso do seu corpo. Dando meia volta, começou a caminhar lentamente e cuidadosamente para a margem, atravessando as ondas que rompiam contra eles e os salpicavam. 

			– Estamos quase a chegar… 

			Emily não sabia se esperava uma resposta, mas não conseguia dar-lha. Não tinha palavras. Estava com a cabeça encostada ao seu peito, debaixo do qual podia ouvir o batimento do seu coração. Abrindo as pálpebras cobertas por uma crosta de sal, conseguiu ver o tom dourado da sua pele. Com uma ligeira inclinação de cabeça, pôde ver o cabelo que, preto até sem estar encharcado de água, cobria a pele bronzeada da sua nuca. Tinha o cabelo mais comprido do que a maioria dos homens que ela conhecia; roçava-lhe o pescoço da sua t-shirt azul-marinha e estava ligeiramente despenteado, um contraste com o cabelo curto e perfeitamente penteado de Mark. Mas Mark era assim. Tinha de estar tudo sob controlo, excepto o álcool. Quando bebia, o homem controlador desaparecia e era substituto por um homem completamente diferente. 

			– Não! – exclamou, ao tentar afugentar pensamentos não desejados. Fora à praia para fugir de tudo aquilo e não ia estragar o seu momento de liberdade deixando que lembranças indesejadas a importunassem e desgostassem… 

			– Não? – o homem que a segurava ouvira-a e o seu passo decidido parou, ficando a olhar para ela. Ela viu o brilho de uns olhos escuros impressionantes, belos e profundos, com umas pestanas longas e abundantes. 

			– Não é nada. Eu estou bem… – não sabia que outra coisa dizer. Não queria que parasse e desejava permanecer nos seus braços para sempre. Ou pelo menos durante o espaço de tempo que parecia ter parado. 

			– Tens a certeza? 

			– Oh, sim, tenho a certeza. Não me soltes. 

			Realmente dissera aquilo? A água devia ter alterado o seu cérebro mais do que pensava. Sentia-se como se tivesse perdido a noção da realidade. Realmente acabava de pedir àquele homem, o homem que a salvara das ondas quando pensava que ia afogar-se, que não a soltasse? Que a mantivesse nos seus braços? 

			Mas a verdade era que se sentia mais segura e protegida do que nunca naqueles braços. Era como se os braços que a seguravam e o peito sobre o qual tinha a cabeça apoiada se tivessem interposto entre ela e o mundo, como uma barreira defensiva das dificuldades e desastres que tinham perturbado a sua vida nos últimos meses. Naqueles braços podia, se não esquecer-se dos desastres de que fugira e dos problemas e situações que a esperavam no regresso, pelo menos afastá-los temporariamente da sua mente. 

			– Ah! Não tenho intenção de o fazer – garantiu aquela profunda e sonora voz com um sotaque musical. Só a forma como aquele homem falava fazia com que a sua temperatura corporal aumentasse, aliviando o frio da água do mar. – Não antes de ter a certeza de que consegues manter-te em pé por ti mesma – «e provavelmente nem sequer então», pensou Vito. 

			O seu coração não parara de bater acelerado desde que a vira a dançar na margem com os braços no ar e o cabelo a voar à volta do seu rosto. Mas então houvera um instante paralisador em que, aparentemente, tropeçara e as ondas a tinham feito desaparecer. Nem sequer se apercebera de que começara a correr para a água. Em algum momento, devia ter tirado os sapatos. E o seu casaco seguira o mesmo caminho. E em nenhum momento parara de correr pela areia para a água… 

			Ao chegar ao local onde a vira pela última vez, pensara que a perdera. Mas então vira um redemoinho de cabelo e um rosto pálido. Mergulhara na água, suportando o ardor do sal e esticando os braços até a agarrar pelos seus e levantá-la. Ao princípio, receara que fosse demasiado tarde, pois o seu corpo estava flácido. Mas, de repente, começara a tossir e aspirara uma enorme baforada de ar. Com a cabeça dela apoiada sobre o seu ombro e o cabelo sobre o seu peito, tudo mudara. 

			Ela estava fria e encharcada. E ele também. Mas o que na verdade sentia era o pesado e ardente pulsar que percorria cada uma das suas veias. O peso suave entre os seus braços fez com que o seu próprio corpo ficasse tenso de desejo, desejo de a beijar. No entanto, tinha de ser prático naquele momento. A mulher estava a tremer nos seus braços. Tinha de a levar até à margem e certificar-se de que não sofrera nenhum mal, portanto, apertando os dentes para controlar o clamor dos seus impulsos, continuou a avançar para a margem. 

			– Não me soltes – disse outra vez. – Não me soltes! 

			Não saberia que isso não era um problema? Que a ideia de a soltar nunca lhe passara pela cabeça? Desde que a vira chegar à praia, ficara enfeitiçado e agora que a tinha nos seus braços, não ia deixar que se fosse embora. Não sem descobrir o que tudo aquilo queria dizer, não sem levar aquele apaixonado encontro fortuito até ao limite. 

			– Não tenho intenção de o fazer – repetiu com tal intensidade que até ele se surpreendeu. Tentou emendá-lo acrescentando alguma tolice sobre querer certificar-se de que conseguia manter-se em pé. 

			Então, por que razão quando finalmente chegaram à margem não agiu em consonância? Porque não a pôs no chão, sem deixar de a agarrar, para ver se se mantinha em pé por si mesma? Porque todo o seu ser se insurgia contra essa ideia. Tinha-a onde queria tê-la e não ia deixá-la fugir. 

			– Já chegámos– disse, ao ver que ela também não se mexia, nem mostrava sinais de querer fazê-lo. – Signorina… – aquela palavra chamou a sua atenção. Levantou a cabeça e olhou para ele com os olhos bem abertos e pôde ver que os seus olhos eram de um azul-claro e suave, como o céu e o mar que reflectiam. 

			– És italiano! 

			– Siciliano. 

			– Ah… – era a última coisa que Emily esperava. 

			Quando caíra nas águas frias e turbulentas do Canal da Mancha, em praias britânicas, nunca imaginara que o homem que a salvaria, qual cavalheiro ao resgate da sua dama, não seria um aldeão. Contudo, ao olhar para ele, viu que não podia ser confundido com um inglês. A pele acetinada que cobria um rosto anguloso de faces pronunciadas e os lábios sensuais e voluptuosos que lhe sorriam, revelando uns dentes branquíssimos, não eram o que costumava ver. 

			– Talvez devêssemos apresentar-nos. O meu nome é Vito… 

			– Emily… – conseguiu dizer torpemente com o coração acelerado. Aqueles olhos escuros profundos provocaram uma labareda nos seus que conseguiram elevar a temperatura da sua pele. Foi como se o sol tivesse surgido de repente, entre as nuvens, quase cegando-a, e tivesse tido de desviar o olhar escondendo o rosto novamente no seu ombro. Sabia que devia agradecer. «Obrigada por me teres salvado e agora podes deixar que eu me levante?». Mas não conseguia fazê-lo. Não conseguia pensar nem dizer nada. 

			Com cada fôlego, inalava o cheiro da sua pele, que a envolvia como a força dos seus braços. Nenhum homem lhe tocava nem abraçava há tanto tempo. Nenhum, excepto Mark, mas os seus abraços nunca a tinham comovido como aquele, nem sequer ao princípio. Os seus braços nunca lhe tinham parecido tão fortes, a sua pele nunca tivera um cheiro tão intenso e intoxicante como aquele, que conseguia embriagar a sua mente revolvendo os seus pensamentos. 

			– Emily… – aquela voz, aquele sotaque faziam que o seu nome soasse de forma totalmente diferente. Eliminando a brusquidão do sotaque britânico que estava tão habituada a ouvir, transformava-o num som quente e lírico que lhe alterava os sentidos, fazendo com que enterrasse o seu rosto ainda mais entre o pescoço e o ombro de Vito. 

			Na face, sentiu o calor da sua pele e, na orelha, o toque das suas húmidas madeixas de cabelo, fazendo com que suspirasse longamente. E ao suspirar, inalou novamente aquele cheiro. Abriu os olhos, fixando-os no ponto onde, a escassos milímetros dela, um forte pulso regular pulsava sob a pele. A sua pele era tão suave, tão tentadora… Se mexesse a cabeça um pouco… 

			Só quando os seus lábios tocaram na sua pele, se apercebeu do que fizera. E então já era demasiado tarde. O seu sabor era como uma droga que fazia com que o seu sangue fervesse e que algo incontrolável e ardente se desencadeasse na sua barriga, enviando calafrios para todos os seus nervos. Não conseguiu evitar voltar a pousar os lábios sobre aquela força e respirar e saborear novamente a sua pele. 

			– Emilia – disse Vito novamente, embora dessa vez com um tom diferente, um tom que reflectia as sensações do seu corpo e a agitação da sua cabeça. 

			– Vito – sussurrou ela no seu pescoço. 

			Lentamente, levantou a cabeça para se aproximar dele com os lábios entreabertos… e deparou-se com um beijo ardente que fez com que cada centímetro do seu corpo tremesse.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Tudo em seu redor dava voltas e estava impreciso. Só ouviu o grasnido de uma solitária gaivota no céu, porém, até aquele som parecia pertencer a outro mundo, não ao mundo de desejo ardente que de repente a envolvera, eliminando todo o sentido da realidade. E pouco depois, até isso se desvaneceu, abafado pelos pensamentos dentro da sua cabeça. 

			Soltara o pescoço de Vito, contudo, voltou a rodeá-lo, não para se agarrar, mas para atrair a sua cabeça para ela, para aproximar aqueles lábios famintos dos seus. 

			Os braços de Vito já não a sustentavam, ou melhor dizendo, agarravam-na mas de uma forma muito diferente. Deixara que se deslizasse ao longo do seu musculado corpo até chegar a tocar levemente na areia com as pontas dos dedos dos pés. Com um braço, rodeava a sua cintura, pressionando-a contra o seu corpo, e, com os dedos da outra mão entrelaçados entre as enredadas madeixas de cabelo, inclinava a sua cabeça para ter os lábios onde queria. 

			Ela estava a arder, a derreter-se sobre ele. Mal tinha consciência de onde acabava o seu corpo e começava o dele. Essa sensação intensificou-se até ser agonizante quando ele afrouxou um pouco o seu braço para deixar que deslizasse pelo seu corpo um pouco mais, até que os seus pés se pousaram sobre a areia. Os seus seios estavam pressionados contra o seu peito e as suas ancas contra a sua pélvis, sentindo o calor e a pressão da sua erecção contra ela. Abriu os lábios para deixar que a sua língua a invadisse e saborear a essência que sentira na sua pele. 
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